
cima po ro bcixo : DRA GÃO, NEVEOA e LINOOIA, re­
lutares de prcpricdc dc áo criador Alberto Zocarclli {Fo­
io Sont 'An o, Olí mp ia ), Primeiros Premies na XII Expo· 

slçõo de Barrcfos, rc ol ízada em março . 

GA LERIA DOS CAMPEOES 
Do sr. Alberto Zacarelli, proprietário da Faz. Sant' Ana, 

em Olímpia, recebemos a carta abaixo, acompanhado de 
três oorcas de sua criação, todos êles Primeiros Prêmios no 
XII Exposição de Barretes. Aproveitamos o oportunidade 
para, numa homenagem aos bons criadores, publicá-los 
em nossa "Ga ler ia dos Campeões" . 

Olímpia , 25 de março de 1963 
À 

TORTUGA - Cio. Zootécnico Agrária 

São Paulo 

Prezados Scnhore5 : 

Venho à ore;cnço de Vv. Ss., po ro dor-lhes ogrodóvel noticio: 
no XII ExPOstçÕ-:> de Sorretos, porcos de minha criação obtiverem 
ó1ímcs dotr,;f;c_o'"~~~<s. Como são animais criados de ocõrdo com o 
" S,s~err>n TORTUGA", em cujo o li mentoção se usem produtos pre­
parados PJr essa grande e cance ituodo emprêso, envio-lhes as fotos 
dos recroduto res di <c tínguidos com o PRIMEIRO PR~ IO, os quais, 
se Vv. 5s. assim o deseja re m, poderão publicó-fos . 

Sem outro motivo, deixo aQui meus agradecimentos. 

Atenciosamente 

R. Améri=o Brasiliense, 1.361 
Olímpia • S. P. 
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criadores adotam em suas criações, 
o sistema ''10RTUGA'' 
Modernas e comprovadas normas técnicas, aliadas 
a produtos de reconhecida eficiência, constituem 

os fundamentos do 

SISTEMA DE CRIAÇÃO TORTUGA 
método ideal para obter-se: 

A Seção técnica da T ortuga 
fornece, gratuitamente, ori· 
entação sôbre êste sistema 

PRODUÇÃO MÁXIMA no 
menor prazo e com dis­

pêndio mínimo . 

''TORTUGA'' DISTRIBUIDORES EXClUSIVOS 

DOS 
PRODUTOS VETERINÁRIOS 

llliJ.lilJOiliTITT.llll 

FILIAL : Av•nlcfa Fo,apo•, 2.953- PORTO AUGRI - RIO G. DO SUL 



RAÇÕES ECONÔMICAS PARA SUÍNOS 

Ração econôm•co é a qu-!1 no menor tempo, proporciono ma io~ 

res lucros. Portanto, nõo é o preço que o torno económico . Em 
geral , sucec'-1 o contrário, isto é, o roç<io barata é o menos eco­
.,ómtco , pois: 

o l Caracterizo-se pelo baixa conversibilidade, o quol giro 
em· tô rno de um poro 6, 8 e mesmo menos, ou sejo, o ganho de 
um quilo de péso e><ige o consumo de 6, 8 ou mais quilos de roçõo . 

b) Nos animais a limentados com rações borotos, o ganho 
de péso diéno é •nsignificonte. 

c) Devido 6 lentidão do desenvolvimento, perde-se mui to 
tempo até o porco atingir :> pêso comercial. Em conseqüência, 
muito lento é o retorno do capital, o que acarreto maiores ir.ves­
•imentos e juros mais baixos. 
' dl Tão elevado é o dis~nd•o em coto d~ montenço que, nor-
malmente, o lucro desaparece. 

e ) A mó qualidade de roçõo barato reflete-se de pronto no 
-.todo geral do rebanho. Os an imais tornam-se mais sensíveis às 

Dr. F. FABIANI 

doenças, o que vem logo comprometer extenso e profundomcnre 
os condições sanitários. 

Poro consecução de um rendimento mó><imo, os suí nos devem 
receber, no quantidade suficiente, alim entação equilibra da e com- · 
pleta , o fi m de que o abate se processe quanto antes. As estatís­
ticos comprovam que c idade mais econômico poro o a bat e e aos 
8 meses, nos indivíduos puros dos roças de carne, e aos 9, nos 
mestiços dessas mesmos roças. 

O criador inteligente tiro o maior proveito possível do co­
pocidode de produção do fazendo e utilizo alimentos que posso 
comprar por preço vantajoso. Nesta época por exemplo, o milho, 
que, embora incompleto, é ótimo alime nto, se encontro por preços 
realmente baixos. Portanto, útil será utilizá-lo largamente no ali­
mentação dos porcos, suprindo suas deficiências em aminoácidos 
nobres, vitominos e minerais. Poro tonto, bosto misturá-lo, no 
proporção de 15 o 20%, com SUPERSUIGOLD Kl "TORTUGA" 
::ue, corrigindo os citados deficiências, t ransformo o milho em 
rocão de elevado valor biológico. 

COMPOSIÇÃO DO SUPERSU IGOLD Kl 

1. 
Um •dod~ . . . . . . . . . . . . . . 9% 
Matéria Mineral . . . . . . . . . . . . 14 % 
Proteína Bruto (mínimo) . . . . . . . . 36% 
Extra to Etéreo . . . . . . . . . . . . . . . 4,50% 

Ác•do Nicotínico 
Vitamino B 12 .. 
Colina . . 
Metionino 

400 mgrs. 
5 mcgrs. 

2.650 mgrs. 
100 mgrs . 

Sulfato de Sódio . .. 
Bicarbonato de Sódio 
Cálcio . . ... .... . . .. . 
Fósforo . ... ... . . . . .. . 

675 mgrs . 
678 mgrs. 

15.000 mgrs. 
2.000 mgrs . 

Moteno Fibroso (má><imol .. ... . 7,50% 4 . Antibiótico (por quilo) 
Extroto nõo ozot. (mínimo) 29% 
Relação Fo5fo .. Colcico . . . . 1 : 3 

3 . Minera is (por qu ilo ) 

Sulfato de Zinco 
Sulfato de Cobalto 
Sulfato de Ferro 
Sulfato de Mongonês 

150 mgrs . Aureomicino . . . . . .... . 22 mgrs. 

2. Vitaminas (por qu ilol 

Vitcmtno A . .... . . . . . 
Vitamino 03 ........ . 

25.000 u. I. 
5.000 U. I. 

Sulfato de Cohre .. .. . . 
lodo .. . . ........... . 

4,5 mgrs. 
450 mgrs. 
240 mgrsl 

45 mgrs. 
VALOR EHERGtTICO: 

30 mgrs. 1.400 calorias por quilo 

RAÇõES ENRIQUECIDAS COM SUPERSU IGOLD K-1 

(Ração único poro suínos em tôdos os idades) 

1• 
21 

1) 
2 ) 
) \ 

!Duroc - Ha m pshire inglês ou mestiços das 2 roças). 

N.O , 

Supersuigold K- 1 . .. . . . ... . . .. . . .... . . 
Milho - lubó fino 

N.0 2 

Supersuigold K- 1 .. . ... . .. . . . .. . . ... . 
Farelo de trigo ou de arroz ..... . 
Milho - fubó f ino . . . . . . . . .. . 

20% 
80% 

100% 

20% 
25°ó 
55 % 

100% 

1) 

21 

I ) 

2) 
3) 

Raças nacionais ou mestiços 

Supcrsuigold K- 1 . . . . ..... . .. . .. .. . ....•... 
Milho - fubó fino ... . . ..... ...•. .... . . •. .. 

Supersuigold K-1 .. .. . . . . ... . ... . .... . . . .. . 
Farelo de trigo ou de arroz . ... . . ... .... ... . 
M il ho . fubó fino . . ... ... ... . .. . . . . . 

15% 
85% 

100 % 

15% 
25% 
60% 

100% 

OBSE RVAÇÕ ES - I . No falto do milho e dos farelos acima indicados, outros alimentos podem ser empregados. Nesta emergência, 
o Seção Técnico do "Tortugo" está 6 disposição, paro fornecer orientação sôbre o maneiro correto de 
se processar o substituição. 

2 . Muito gonhorõo os porcos se receberem ve rde no roçõo do "meio dia" . Pelo manhã e à noite administra r 
ração forelodo. 

3. Quantidade médio o administrar : I quilo de roçõo poro cedo 30 quilos de pêso vivo ou froção. 
4. Com êste arraçoamento •e obtem; o) até 70 kg - um quilo de pêso vivo, com apenas 3 de ração; 

bl de 70 o 90 kg - um quilo d~ pêso vivo, com 4 de ração; 
c) d~ 90 o 120 kg - um quilo de péso vivo, com 4,5 de ração. 

5 . Qualquer esclarecimento é fornecido, sem compromisso, pelo Seção Técnico do "Tortugo". 

REPRODUTORES DAS 
---··- ---··,-------

RAÇAS 
----·····--.. ······-··--···-----· 

DUROC JERSEY 
DUROC ARGENTINO 
HAMPSHIRE INGL~S 
de alto seleção 

A "TORTUGA" tem a venda. Preço especial para seus clientes. 

l 6-D 


